
C A P E S 

RELATÓRIO DE 1961; 

Apresentado pela Diretoria-Exe- 
cutiva ao Conselho Deliberativo



0 Decreto nº 53.932, de 26 de maio de 196Aa que re« 
xfundiu a CAPES, transformando-a na Coordenação do Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior, integrou—a na estrutura do Ministério da 

Educação e Cultura, mais precisamente, vinculou—a & política da edu— 

cação superior do País, através a Diretoria do Ensino Superior. Atri 
buiu—lhe, em consequência, uma nova dimensão, emprestando—lhe funções 
até então pertinentes a ex—COSUPI. A estas atribuições, acresceram- 
se os encargos do ex—PROTEC, cujos ônus, por força do referido Deore 
to, foram transferidos ã nova entidade. 

Ao assumirmos a responsabilidade da direção da 
CAPES, encontramos a seguinte situação: 

I - A ex-Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe— 

rior tinha a sua administração em normal funcionamento e os planos 
de aplicação de recursos para o exercício de l96u estabelecidos e,ig 
clusive, atualizados, a base da contenção de 30% no orçamento global, 
decorrente do Plano de Economia prefixado pelo atual Governo. 

Por força das circunstâncias em que se encontrava a 

Nação, a folha de pagamento do pessoal, bem como as mensalidades dos 
bolsistas, estavam atrasadas, representando tais encargos, referen- 
tes ainda ao orçamento de 1963, a soma de Cr$u0.000.000 (quarenta ml 
lhões de cruzeiros), parcela esta de um orçamento total de cem mi- 
lhões. 

Por critério da administração anterior, se suspende 
ra a execução orçamentária do exercício de 196u, de tal sorte a per- 

. o 
& 

o . N . N mitir a administraçao que lhe sucedesse a plena aplicaçao dos recur—
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sos e a realização do programa previsto para o exercício. Em virtude 
desta deliberação, não se efetuaram, nos prazos prefixados, as reu- 
niões da Comissão de Julgamento de Bªlsas a serem concedidas, ã excg 

"ção do Comité de Bôlsas no Pais, realizado em fevereiro. 
II - Quanto ã Comissão Supervisora dos Planos dos Institutos 

(COSUPI), encontrava-se a entidade com atrasados a receber, referen- 
tes aos exercícios de 1962 e 1963, no valor respectivo de .......... 
Cr$ 225.000.000 e Cr$ 178.000.000 e sofrera um corte de 50% em seu 
orçamento de l96u. Estava, porém, já planejada a aplicação de recur— 
sos para êste exercício. ' 

III - O PROTEC (Programa de Expansão do Ensino Tecnológico) Cºnst; 
tuia uma entidade singular, já que, destituída de recursos, apreseny 
tava, em consequência, um passivo de Cr$ 833.576,000, correspondente 
a compromissos assumidos com a expansão de matrículas nas escolas de 
engenharia e química e ã criação do Centro de Formação Básica Tecno- 
lógica, na Guanabara. É de se ressaltar que o referido Centro de For 
mação Básica Tecnológica surgiu por Portaria do então Ministro da E— 

ducação e Cultura e sem audiência prévia do Conselho Federal de Edu- 
cação. E que, por outro lado, o PROTEC, desde 1963 e, portanto, tam- 
bém em 196u, não contava com nenhuma dotação orçamentária. Firmou, 
não obstante, em 1963, convênios, no total de Cr$ 361.000.000; e, em 

196u, outros mais no total de Cr$ h9608703000. A estas obrigações, 
ainda se somava a previsão de despesas no total de Cr$ 100.000.0009 
para manutenção do Centro de Formação Básica Tecnológica. Estas par- 
celas totalizam o passivo de Cr$ 833,570,000, que nos foi transferi- 
do. 

PROVIDÉNCIAQ PRELIMINARES 

Em face da situação acima relatada, a primeira pro— 
vidência tomada pela Diretoria-Executiva, com cobertura do Presiden— 
te do Conselho Deliberativo, Professor Moniz de Aragão, foi envidar 
esforços para que pudessemos receber, o mais rãpidamente possível,os 
atrasados referentes & eX—Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior, de forma a colocar em dia a parte referente ã sua 
administração. Já em maio foi recebida a primeira parcela de ......
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Cr$ 30.000.000, o que nos permitiu saldar os compromissos existentes 
e financiar as despesas dos meses subsequentes até setembro, quando 
recebemos os 10 milhões finais e passamos a receber os percentuais 
correspondentes ao exercício de l96h. Convém, desde já, ressaltar 
que, graças à ação eficiente da Divisão de Orçamento do Ministerio 
da Educação e Cultura, antes do término do exercício, tôdas as ver— 
bas nos foram entregues. Essas verbas totalizavam Cr$ h90.000.000.

A Para que pudessemos retomar o pagamento das bolsas 
.encontradas em vigor, o Conselho Deliberativo foi convocado para ra— ..l . .N . tlfica-las, o que se realizou na reuniao de 8 de Junho. 

Com referência & eX-COSUPI, procurou a Diretoria—E— 
. xecutiva9 com assistência do Presidente do Conselho Deliberativo, dº 

senvolver providências, no Rio e em Brasília, no sentido de tornar 
menos restritivo o Plano de Contenção, que insidira em 50% sobre as 
suas verbas. Estando, porém, o referido Plano de Contenção definiti— 
vamente aprovado pelo DASP, a Diretoria de Ensino Superior, conside— 
rando a prioridade dos programas a cargo da eX-COSUPI e emprestando 
valiosa cooperação à CAPES, destacou, de sua verba de bolsas, a im- 
portancia de Cr$ 350. 000. 000, para complementar as dotaçoes orçamen— 
tarias empenhadas naqueles programas. Bastava estabelecer o "Plano 
de Aplicaçao de Recursos" que propiciasse a liberação imediata da 
primeira parcela das verbas adjudicadas. E procurar receber os atra- 
sados de 1962 e 1963, constantes de restos a pagar em favor<k1COSUPI. 
A parcela de Cr$ 225.000.000, referente ao exercício de 1962, tinha 
sido, porém, colocada à disposição da Casa Civil do Governo deposto 
pela Revolução, fato êste constante do Processo da Fazenda nº 75519/ 
63, atualmente objeto de Comissão de Inquérito. 

A parcela de Cr$ 178. 000.000, referente ao exercí- 
cio de 1963, foi entregue pela Divisao de Orçamento do MEC e, a cri- 
terio do Conselho Deliberativo, destinada ao atendimento do aumento 
de matricula do PROTEC, na area da Tecnologia. 

Com relação ao PROTEC, a 15 de junho, a Diretoria— 
Executiva enviou uma exposição de motivos ao Exmo. Sr. Ministro da 
Educação e Cultura, demonstrando a situação em que se encontrava ês-
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te organismo e salientando a necessidade de abertura de crédito espe 
cial para que se pudessem satisfazer os compromissos decorrentes de 

convênios firmados, os quais, pela condição de responsabilidade que 

criaram e pelos problemas humanos decorrentes, teriam que encontrar 
pronta solução. O problema era tanto mais agudo quanto a pressão das 

partes se fazia sentir de maneira permanente e incoercivel. 

Estas ponderações foram levadas em consideração pe- 
lo Exmo. Sr. Ministro da Educação e Cultura, o qual as encaminhou 
ao conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da República. O Presidente, 
em consequência, enviou mensagem ao Legislativo, solicitando a necag 
sãria abertura de crédito especial, para atender os compromissos reg 
tantes do PROTEC, bem como aqueles provenientes do aumento de matrí— 

culas determinado pelo Governo, através do Decreto nº 53.6u2, de 26 

de fevereiro de l96ú. Não se limitou, porém, o Exmo. Sr. Presidente 
da República a atender a êste aspecto do problema. A tramitação, na- 
turalmente morosa, de uma lei de crédito especial, no Congresso, ex; 
gíria, para que não sofresse o percalço de vir o referido crédito a 

cair em exercício findo, uma autorização de antecipação de recursos, 
que foi, em dezembro, concedida pelo Presidente, o que nos permitiu 
terminar o exercicio, honrando os compromissos do PROTEC. 

REESTRUTURAÇÃO DA CAPES 

Na primeira reunião do Conselho Deliberativo, foram 
constituídos dois grupos de trabalho para exame da situação da ex— 

COSUPI e da ex—CAPES. Ratificado o planejamento elaborado pela admi- 
nistração anterior da CAPES, foi autorizada a Diretoria-Executiva a 

adotar medidas para atendimento dos auxílios já concedidos. Com refº 
rência & ex—COSUPI, foi determinada a distribuição da primeira parce 
la de auxílios, através de convênios a serem assinados entre a CAPES 

e as entidades universitarias beneficiadas. Na mesma oportunidade, 
foi encarregada a Diretoria-Executiva de estabelecer os estudos pre— 

liminares, de forma a apresentar ao Conselho Deliberativo um anteprg 
jeto de DIRETRIZES a nortearam a ação programática da nova entidade. 

Estas DIRETRIZES, definindo os objetivos da CAPES, 

os campos prioritários de aplicação de seus recursos ecs seus proceg
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sos e normas de ação, foram discutidas na segunda reunião mensal do 
Conselho Deliberativo e aprovadas, definitivamente, na reunião de h

A 
de agosto. 

A partir dos conceitos enfeixados nas DIRETRIZES,£Q 
ram, posteriormente, elaboradas pela Diretoria-Executiva e aprovadas 
pelo Conselho Deliberativo as Normas para Concessão de Bolsas de Es— 

tudo e Auxílios Individuais e as Normas Gerais para concessão de au— 

xílios a entidades universitárias. 
De tal sorte que, estabelecidos os critérios que re 

geriam a ação da CAPES, pôde a Diretoria-Executiva planejar, anteci— 
padamente, a execução da proposta orçamentária, em tramitação no Con 
gresso, apresentando—a sob a denominação de "Plano de Aplicação de 
Recursos para o Exercício de 1965", ao Conselho Deliberativo, que a 
aprovou na sessão de 29 de outubro de 196u. 

Restava elaborar um nôvo Projeto de Decreto a ser 
submetido ao Exmo. Sr, Ministro da Educação e Cultura, como substitg 
tivo ao Decreto nº 53.932, de 26 de maio de l96h, que criara a Coor— 

denação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, reunindo 
num só órgão a ex-CAPES, a COSUPI e o PROTECº A minuta elaborada pe— 

la Diretoria—Executiva foi minuciosamente estudada pelo Conselho De- 
liberativo e encaminhada, depois de aprovada a redação final,ao Exmo. 
Sr. Ministro da Educação e Cultura. Daí resultou o Decreto nº 5h.356, 
de 30 de setembro de 196u, que dispõe, definitivamente, sobre o regi 
me de organização e funcionamento da CAPES.

I 

Publicado o Decreto, foi estudado o Regimento da 
CAPES e submetido a apreciação do Conselho Deliberativo, na reunião 
de dezembro, sendo sua redação final aprovada em sessão subsequente. 

De tal sorte, a CAPES ficou constituida, com a se— 

guinte composição, normalizada as atribuições de cada órgão e das di 
Visões subordinadas: 

I - Presidência 
II » Conselho Deliberativo 

III - Diretoria—Executiva. 
' N 

_ I N . ' '” 
Um orgao superv1sor, um orgao orientador e um orgao 

., . . l . coordenador e executor. A Diretoria-Executiva, para o exerClClO de



suas funções, conta com três divisões: 
A Divisão Administrativa 
A Divisão de Planejamento 
A Divisão de Programas. 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

No que tange a Divisão Administrativa, cumpria—lhe, 
antes que tudo, por sua parte, também reestruturar o funcionamento 
da CAPES, na área de sua competência. De tal sorte que os serviços 
a ela subordinados pudessem encontrar adequação conveniente as fun— 

ções pertinentes ao organismo, dentro dos objetivos que lhe foram cg 

metidos. 

Após minucioso exame da maquina administrativa exis 
tente, chegou-se a evidência da necessidade de alterações que se im— 

punham, para permitir que se levasse a bom têrmo a execução das tarª 
fas atribuídas ã CAPES. 

E9 sobretudo, para que se pudessem distribuir as 
o . N , o l N I . I 

funções das DIVisoes Tecnicas e da Div1sao Administrativa, com a de— 

Vida racionalidade e em obediência a estrutura estabelecida pelo De- 

creto nº 5h.356. 

O quadro foi previsto para atender as necessidades 
imediatas, deixando, porém, para o futuro a possibilidade de preen— 

chimento de determinadas funções decorrentes da própria execução dos 

programas da CAPES. 

A peculiaridade de funcionamento da CAPES,dentro de 

um regime de serviço que supõe tempo íntegra., determina a existên— 
cia de funções gratificadas, que foram relacionadas pela Divisã>Adml 
nistrativa e apresentadas pela Diretoria—Executiva ao Conselho Deli— 

berativo para parecer prévio. O quadro resultante foi, finalmente, a 
provado pelo Exmo. Sr. Ministro da Educação e Cultura, em 12 de outª 
bro de 196u. 

As atribuições do funcionalismo da CAPES, dentro da 

nova estrutura em que esta concebida a sua administração, podem ser 
aferidas mediante simples estatística do Protocolo (Anexo A). Por êâ
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tes dados, nota-se a progressão constante de correspondência recebi— 

da e expedida, em 196u, oscilando, respectivamente, as cifras, entre 
60h e 1191, de uma parte, e 559 e 990, de outra parte, tomados como 

pontos—limite os meses de janeiro e dezembro. Não está computado,neg 
te registro, 0 grande vulto de circulares remetidas; 

Por sua vez, as requisições de material de serviço 
aumentaram na razão de dez vêzes mais, obrigando ã revisão das previ 
sões anteriormente estabelecidas, As compras foram feitas atravãs o 

Departamento Federal de Compras e, para casos mais urgentes e de me- 

nor vulto, pelo sistema de coleta de preços, obedecidas, sempre, as 

prescrições da legislação em vigor, 
A introdução de novos métodos de trabalho obrigou 

os diversos serviços a se equiparem, convenientemente. Assim sendo, 
autorizou o Conselho Deliberativo o provimento do Serviço Financeiro 
de uma máquina de contabilização pelo sistema RUF, indispensável ao 

atendimento do aumento de volume dos processos, na Contabilidade. 

Para atender ao imperativo do Decreto de constitui; 
ção da CAPES, no que se refere a fusão dos bens móveis das entidades 
que a compõem, foi designada, pela Diretoria—Executiva, uma Comissão 
de Tombamento. Organizou-se, paralelamente, um serviço de recupera— 

ção dêstes bens, o qual procedeu ao conserto e limpesa de móveis, má 

quinas e pequenas instalaçõeso 
' I . 

Tambem o almoxarifado foi reorganizado e ampliado, 
a fim de poder suprir o crescimento de requisições e a guarda adequa 
da do material em estoque. 

A Diretoria—Executiva, no fim do exercício, aprovei 
tando a presença no Rio, do Diretor da Divisão de Orçamento do MEC, 

convidou—o a visitar a CAPES, a fim de proceder a minucioso exame 

dos Serviços Financeiros, quer na parte de escrituração, quer na de 

contabilidade e prestação de contas. A Diretoria—Executiva teve a sa 

tisfação de receber aprovação do Diretor da D.C. aos métodos adota— 

dos pela CAPES. 

É de justiça, ao encerrar o capítulo refereite ã D; 
visão Administrativa, salientar o espirito de equipe, a integração e 

a ação cooperativa do funcionalismo da CAPES. Esta é um registrº pa;



ticularmente grato a Diretoria—Executiva. 

DIVISÃO DE PLANEJAMENTO 

Ã Divisão de Planejamento compete promover, dirigir 
e supervisionar a realização de estudos que possam fornecer ã CAPES 

e às autoridades de educação de nivel superior, dados e critérios pa 
ra elaboração de seus planos. Auxiliada por um Serviço de Estatísti— 
ca e Documentação, compete-lhe, ainda, o levantamento de dados indig 
pensãveis a orientação da CAPES e das autoridades do ensino superior 
na condução da política que lhes esta afetaº 

l. Dando prosseguimento ao levantamento geral anual 
sobre exames vestibulares, o Setor de Estatística apresentou as tabe 
las referentes ã pesquisa de 196u, pesquisa esta realizada em 585 
cursos de ensino superior. Estas diferentes tabelas analisam o núme— 

ro de vagas existentes nos estabelecimentos de ensino, em confronto 
com as dos anos anteriores e a percentagem de seu preenchimento. A 

relação candidato-vaga mostra a variação de afluência aos diversos 
cursos e, combinando—se os dados, chega-se, de certa forma, ã indica 
ção dos ramos que estão a requerer ampliações nas respectivas lota- 
ções, bem como os que não funcionaram com pleno aproveitamento. 

Por outro lado, procedeu—se ã apuração mecânica dos 
dados obtidos através do levantamento dos vestibulares de 1963 e ã 

critica, codificação e revisão de 50,000 questionários aplicados nas 
áreas da Guanabara, dos Estados de São Paulo, do Rio e do Rio Grande 
do Sul e da cidade do Recife, Estes questionários visam a obtenção 
de informações pormenorizadas sobre a situação dos candidatos a exa— 

mes vestibulares, no que se refere ã idade, intervalo entre a conclu 
são do curso médio e a prestação do vestibular, exames vestibulares 
anteriores, frequência a cursos especiais de preparação ao vestibu— 
lar, tip0' de curso médio seguido e averiguação do problema das ins- 
crições múltiplas. Éste trabalho já se encontra em fase final de Gºª 
clusão. 

,., x . A . Com relaçao a pesquisa sobre vestibulares em 1965, 
& º o a u u t foram, preViamente, distribuidos os formulários aos estabeleCimentos 

' ' — 
A 

a o o' o º de enSino superior de todas as capitais do Pais e aos de MediCina e
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Engenharia das cidades do interior. 
1.2. Para possibilitar o levantamento atualizado 

das instituições de pesquisa e daquelas que mantenham cursos de pós— 

graduação, foram distribuídos os respectivos formulários a 600 inst; 
tuigSes9 ao mesmo tempo em que o Setor organizava o fichário para cª 
dastrã—las. A pesquisa ainda se encontra em fase de processamento,da 
da a delonga das respostas, malgrado as reiteradas circulares que 
têm sido enviadas às instituições. 

1.3. Por outro lado, realizou-se um registro dos 
estabelecimentos de ensino superior, fichados por Unidades da Federa 
ção, por estabelecimentos integrantes ou agregados a Universidades e 

por estabelecimentos isolados, agrupando-os segundo os ramos de ens; 
no. De posse desses elementos, fiai possível estabelecer o cadastro 
dos estabelecimentos de ensino superior, segundo as carreiras profis 
sionais, enfeixando—se o relacionamento num volume já dado a public; 
dade. 

l.u. Simultaneamente, procedeu—se ao levantamento 
do pessoal docente superior, para publicação do nôvo Indicador de Eg- 
tabelecimentos de Ensino Superiºr. Cêrca de 86% dos estabelecimentos 
considerados já enviaram os dados solicitados. 

1.5. Para propiciar o desenvolvimento das ativida— 
des acima relacionadas, 0 Setor procedeu à reorganização de seu ar—r 
quivo, de forma a aparelhá-lo, convenientemente, para propiciar o g 
ficiente processamento de seus trabalhos. 

2. Por outra parte, a Divisão de Planejamento, a— 

través de sua equipe.central, iniciou os estudos preliminares para a 

realização de um Projeto que procura estabelecer o modelo necessário 
à compreensão e definição do relacionamento da politica de desenvol— 
vimento de recursos humanos com a politica de desenvolvimento econo— 
mico e social do Pais. 

Esta Projeto visa determinar: a) Os campos do congª 
' '. A. o I Cimento ou da tecnica com carenCia de pessoal competente.Quais as di 

N II 0 IN ,. mensoes desta defiCiênCia e a avaliaçao dos recursos necessarios pa— ' N . . . . !. ra sana-la. b) Avaliaçao do rendimento do enSino superior, cientiíi '. !. . .. " co e tecnico. Analise critica dos resultados obtidos e indicaçao de 

medidas a serem aconselhadas para melhoria do sistema existente. c)
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Avaliação dos recursos humanos disponíveis para promoção a um nível 
superior de conhecimentos, nos campos da Ciência e da Tecnologia. Es 
tudo sõbre a conveniência de novos investimentos no campo da valori- 
zação dos recursos humanos, 

O Projeto é audacioso e supõe continuidade de ação. 
I n . ' . 

Mas constitui, certamente, um instrumento fundamental para a propria 
» l , N . ] ordenaçao, a longo prazo, da politica de educaçao superior do Pals. 

3.1. Cumpre destacar, ainda, na área de atribuição 
da Divisão de Planejamento, o patrocínio emprestado pela CAPES à pes 
quisa sõbre as características sociais dos estudantes de Medicina, 
realizado pela equipe do Instituto de Microbiologia da Universidade 
do Brasil, na Faculdade de Medicina dessa Universidade. 

As conclusões desta pesquisa, extremamente fecundas, 
indicariam, com grande proveito, a extensão de trabalho semelhante 
“ ' . o . ' o as diversas unidades universitarias do Pais. 

DIVISÃO DE PROGRAMAS 

A Divisão de Programas, na letra do Regimento da 
CAPES e em obediência às funções determinadas pelo Decreto 5h.356, é 

constituida por uma Assessoria de Auxílios, uma Assessoria de Convê— 

nios e um Serviço de Bõlsas de Estudos. 

A) Assessoria de Auxílios 
A Assessoria de Auxílios engloba as atribuições da 

ex-COSUPI. Estabelecido o "Plano de Aplicação de Recursos", & base 

do planejamento adrede elaborado pela administração daquela antiga 
entidade, foi liberada pelo MEC, na data de 30 de junho, a. primeira 
parcela da dotação global de Cr$ 1.706.100.000. Em conseqfiénciaaag 
sinaram-se os primeiros convênios com unidades universitárias,pagan- 
do-se, no ato, a primeira prestação correspondente. A segunda parce- 
la foi entregue no dia 21 de julho. A terceira e a quarta, no dia 7 

de outubro. A quinta no dia ll de novembro. A sexta no dia 17 de de— 

zembro. E a ultima, no dia 51 de dezembro, restando, porém, a ser rg 
cebida a importância de Cr$ 9U.OO0.000, estando, no entanto, alertaa 
da a Divisão de Orçamento do MEC sõbre a existência dessa diferença.
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Graças, portanto, ao indispensável provimento da D. 

O., nos ritmos referidos, pode a CAPES assinar um total de 167 con— 

vênios de auxílios com entidades universitárias, incluindoase neste 
total, 26 correspondentes à distribuição nominativa do Orçamento. No 
uso de sua competência, o Conselho Deliberativo destacou, ainda, a 
verba de Cr$ 60.000.000 para atendimento dos encargos inadiáveis de 
manutenção do Curso de Formação Tecnológica, criado pelo PROTEC (Ane 
xo B). 

Todos os processos referentes a estes convênios já 
foram listados e encaminhados, com a relação dos cheques correspon— 
dentes emitidos pela CAPES, & Divisão de Orçamento do MEC, para con- 
trôle da necessária prestação de contas, por parte das beneficiárias. 

B) Servico de Bolsas de Estudo 

1. 0 Conselho Deliberativo, tendo, preliminarmente, ratifica- 
do a concessão das bolsas em vigor, provenientes da antiga adminis- 
tração da ex—CAPES, determinou, ainda, que fôsse dobrado o valor das 
balsas no País, já que estas oscilavam entre os níveis de Cr$ 15.000 
e Cr$ u0.000, considerados pelo Conselho incompatíveis com o custo 
atual de vida, fixando-se o teto máximo das bolsas a serem concediªm, 
no exercício de l96u, em Cr$ 100.000. Por outro lado, foi estabele- 
cido um entendimento entre a CAPES e a DESu, de tal sorte que o en— 

cargo das bolsas de formação seria transferido para a Diretoria do 
Ensino Superior, restringindo-se & CAPES à área da pós-graduação. 

As bolsas ratificadas pelo Conselho Deliberativo 
constam do quadro anexo (Anexo C), totalizando 108 concessõesrx>País 
e 10 no exterior. 

Em junho, reuniu-se uma comissão do Conselho Delibg 
. I. . (_, A rativo para analise de novas candidaturas a auXilios para bolsas no 

Exterior, sendo aprovados 62 pretendentes. 

Em princípio de julho, reuniu-se, novamente, o Con- 
selho Deliberativo para julgar os pedidos de concessão de bolsas pa- 
ra o Exterior, tendo se apresentado 20 candidatos, dos quais 3 pre- 
tendiam renovação de concessão anterior. Foram atendidas pelo Conse— 

lho lO candidaturas, sendo submetidas à apreciação do Conselho e por 
ele aProvadas, nos meses de setembro e dezembro, duas novas candida-
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turas para estudos do mesmo tipo. 
Na segunda quinzena de agosto, procedeu o SBE ao e— 

xame preliminar dos lhT pedidos de auxílios para aperfeiçoamento no 

Exterior, os quais foram submetidos à consideração do Conselho Deli- 
berativo em princípios de setembro. Foram atendidas 80 solicitações. 
Nesse Comité também foram atendidas lu solicitações de bolsas para o 

País. 

No mês de dezembro, o Conselho também se pronunciou 

sobre 73 candidaturas a auxílios, atraves processos previamente ela— 

borados pelo SBE, tendo sido contemplados M8 candidatos. 

Prestigiando a realização dos cursos de Pôs—gradua- 

ção do Instituto de Química da Universidade do Brasil e do de Mecân; 

ea da Escola Politécnica da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro, o ConSelho Deliberativo concedeu—lhes, ao primeiro, 28 

bolsas e ao segundo, 8 bolsas. 

Também decidiu o Conselho patrocinar os cursos in- 
tensivos de férias do Instituto de Biofisica da Universidade do Bra- 

sil, concedendo-lhe 12 bolsas; do Instituto de Física da PUC—RJ, con 

cedendo-lhe 19 bolsas; e do Instituto de Bioquímica da Universidade
' 

de Paraná, concedendo—lhe 9 bêlsas. 
I . . N A o . 

A discriminaçao das bolsas concedidas val em quadro 

anexo (Anexo D). 

Cumpre salientar que a Diretoria-Executiva, na li- 
nha dos objetivos precipuos pertinentes & CAPES, ou seja, tendo em 

vista a função que lhe compete de formação de quadros universitários, 
científicos e tecnológicos de alto nível, representou ao Diretor do 

Ensino Superior, solicitando-lhe providenciar junto ao Conselho Fedg 

ral de Educação, de tal sorte a que o órgão competente, interpretan- 
do os dispositivos da Lei de Diretrizes e Bases, se propuzesse defi- 
nir, explicitamente, os conceitos de Centro de Treinamento e Pos—gra 

duaçao. Esta definiçao representa instrumento fundamental da politi- 
ca da CAPES, na medida mesma em que lhe incumbe suscitar, junto aos 

centros de treinamento já implantados pela ex—COSUPI e outros em de-
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senvolvimento, a contrapartida dos cursos de pos- graduaçao, necessa— 
rios a qualificaçao avançada do pessoal universitario. 

Com relação à experiência-piloto dos cursos intensi 
vos de ferias, realizada em dois Institutos da Guanabara e um do Pa- 
raná, resultou ela positiva, indicando mesmo a necessidade de se mu; 
tiplicar este tipo de cursos, não apenas nos Centros de Treinamento, 
mas nas diversas regiões do Pais, de tal sorte a se atender ao maior 
numero de docentes que, por circunstâncias varias, não se podem per— 
mitir o acompanhamento de cursos de duração mais prolongada. 

2. Além do processamento dos pedidos de bolsa, o que 
constitui sua funçao precípua, o SBE fez a divulgaçao competente das 
bolsas a serem concedidas, nos prazos convenientes e por toda a im- 
prensa do Pais. Circulares foram tambem, oportunamente, enviadas as 
escolas superiores e instituiçoes de pesquisa. 

Alem da divulgaçao das bolsas da CAPES o SBE, aten 
dendo a solicitaçao do Departamento Cultural do Ministerio das Rela— 
goes Exteriores, fez ainda a divulgaçao de bolsas no Exterior refe— 
rentes a: "Curso Internaóional para a Promoção da Saude"; "Estudos 
de Linguística e Literatura na Colo 1:3"; e "Es vãos de Sãsmologis 
no Japão". 

Tambem em atençao a Orgaz açao dos Estados America 
nos, o SBE divulgou oportunidades de bolsas para: "Cursos no México 
para Professores Universitários de Química" e "Cursos de Aperfeiçoa— 
mento e Atualização para Professores Universitários de Fisica". 

Divulgou ainda as bolsas oferecidas pela Fundação A 
lexandre von Humboldt, por intermédio da Embaixada Alemã, e as bol— 
sas oferecidas, respectivamente, pelas Embaixadas da França, da Ho— 

landa, da Suécia e da Suiça; pela Associação Brasileira de Mulheres 
Universitárias, pela Universidade da Florida (EUA), pela Fundação Lª 
bor e pela Federação das Indústrias Britânicas. 

As bolsas do "Curso Internacional para a Promoção 
da Saude" e as da Fundação Humboldt foram processadas na CAPES. 

A CAPES participou da Comissão de Julgamento da Em— 

baixada Francesa e do Conselho Britânico, bem como da Comissão para
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atribuição de auxílios a bolsistas no Exterior, do Itamarati. 

3. Levando em consideração a decisão do Conselho De 
liberativo quanto à fixação dos campos prioritários para aplicação 
dos recursos da CAPES, a Diretoria—Executiva fêz "demarches" Junto 
aos adidos culturais, diretamente e por intermédio do Departamento 
Cultural do Ite arati, ponderando o interesse do Brasil, no sentido 
de serem oferecidas oportunidades de treinamento de pessoal de nivel 
superior, no exterior, preferencialmente, nos campos da Ciência e da 
Tecnologia. 

Também, tendo participado como membro da Comissão 
Preparatória & XIII Assembléia da UNESCO, realizada no mês de outu— 

brº, em Paris, a Diretoria—Executiva apresentou uma moção a ser de— 

fendida pela delegação brasileira, advogando junto às agências inte; 
nacionais e países membros que oferecem bolsas a brasileiros no Extg 
rior, o atendimento das linhas prioritárias definidas pela política 
de educação superior do Brasil. 

C) Asggssoria de Convênios 

Na parte referente a convênios com entidades públi— 
Cas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, a CAPES, no ano de l96h, 
deu inicio ao Projeto CAPES—Ford, cujo objetivo é o auxílio ao pro«' 
grama de aperfeiçoamento do ensino superior no campo das Ciências e 

desenvolveu as tratações com o BNDE9 de tal forma a conduzir a bom 
têrmo o "Plano para Reforço de Equipamento dos Centros Nacionais de 

Aperfeiçoamento Pós—Graduado em Ciências Básicas e Tecnologia AplíQê 
da", através empréstimo do BID, no valor de US$ U,OO0,000.00 (quatro 
milhões de dolares). 

PROJETO QAPES-FOBD 

Emprestando poderosa cooperação aos objetivos pref; 
Xados pelo Conselho Federal de Educação, com vistas ao aperfeiçoamen 
to dos quadros universitarios brasileiros, a Fundação Ford atribuiu 
& CAPES & maior doação dentre as já destinadas por essa benemérita 
instituição a entidades de ensino em nosso País, para aperfeigoamen.n 
to de pessoal docente nos campos da Matemática, Física, Química Bio— 

logia, Genética e Geologia. O valor do auxílio totaliza ...1,1..,l..
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US$ 1,130,000.00 (hum milhão, cento e trinta mil dolares) e supoe um 
programa de quatro anos de duração, 

Para a condução dêste programa, a CAPES constituiu 
uma equipe especializada que, após estabelecer o planejamento eC)crg 
nograma de sua ação, passou a efetivação das medidas necessárias pa- 
ra entendimento prévio com os Centros de Treinamento escolhidos para 
o cumprimento do Projeto e para o recrutamento, em todo o território 
nacional, dos candidatos aos cursos de aperfeiçoamento e atualização 
previstos pelo programa em tela. Esta programa supõe o treinamento 
de elementos recém—saídos das Universidades e que se destinarão à 
carreira do magisterio e de jovens docentes e pesquisadores, a flMIde 
familiariza—los com novos metodos, tecnicas e processos cientificos. 

Alem dêstes dois tipos de cursos, os Centros de 
Treinamento se comprometem a realizar cursos formais de revisão para 
membros mais antigos das Faculdades, a serem ministrados nos próprkm 
Centros ou nas Universidades beneficiadas. 

Aos elementos que mais se distinguirem, serao ofere 
cidas bolsas de aperfeiçoamento ulterior em centros estrangeiros, 

Estabelecidos os critérios para concessão das bol— 
sas, escolhidos os Centros Nacionais de Treinamento que possuam me— 

lhores possibilidades para realização dos Cursos de Aperfeiçoamento, 
iniciaram—se os trabalhos de divulgação do Projeto e recrutamento de 
bolsistas. 

O Grupo de Trabalho designado pela Diretoria-Execu— 
tiva elaborou uma programação flexível e de execução rápida, que per 
mitisse, sem maiores delongas, a concretização, em etapas sucessivas, 
dos objetivos previstos. 

Circulares foram, imediatamente, enviadas aos Cen— 
. I N , . . tros, soliCitando as informaçoes necessarias para estabelecimento do 

planejamento do Projeto. 
Em segunda fase, foram encaminhadas aos Centros as 

instruções referentes ao processamento do programa. 

Alem da indispensavel propaganda pela imprensa de 
todo 0 Pais, foram elaborados cartazes e folhetos, distribuidos, far
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A . . tamente, & todas as univerSidades. 

Aos centros de recrutamento, expediram-se circula— 
res, solicitando a divulgação do material de propaganda, ao mesmo 
tempo que se enviavam folhetos mimeografados, contendo as instruções 
indispensaveis a concessao das bolsas. Esta correspondencia foi en— 
viada a 112 escolas superiores do Pais. Concomitantemente, aos Dire— 
torios Academicos, também foi remetido o mesmo material, solicitando 
lhes açao de divulgação junto aos formandos que pretendem dedicar—se 
a carreira universitaria. 

A terceira etapa compreendeu a visita aos centros 
de treinamento e de recrutamento. Foi elaborado um roteiro, sob for— 
ma de ficha a ser preenchida pelo visitador, de tal sorte a, com re— 
laçao aos Centros de Treinamento, se poderem levantar dados sobre 
suas instalaçoes materiais, equipamentos e bibliotecas, capacidade 
de receber alunos, informações sôbre o corpo docente, horário e natª 
reza dos cursos, etc. 

As Visitas foram iniciadas pelos Estados de São Pau 
lo e Minas Gerais, seguindo—se Ceara, Para, Bahia, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco, Paraíba e Distrito Federal. 

Durante as visitas realizadas, foram observados a 
perfeita compreensão das finalidades visadas e o grande interesse em 
sua realização, principalmente no que se relaciona com os cursos in, 
tensivos de revisão, previstos para os próprios locais de trabalho, 
nas universidades. Destas visitas, foram apresentados & CAPES cir- 
cunstanciados relatórios. 

Estabelecida a estimativa orçamentária, foram pro- 
gramadas para 1965: a concessão de 179 bôlsrs no Ps.ís, & calização 
de 10 cursos de revisão e a previsao de 10 bolsas no Exterior, & se- 
rem, possivelmente, concedidas no fim do periodo. 

Deve—se destacar ainda que os programas da CAPES e, 
especificamente, o Projeto CAPES—Ford foram objeto de detalhada expº 
Siçªº apresentada pelo Presidente do Conselho Deliberativo e Diretor 
do Ensino Superior ao nº Forum de Reitores, realizado em 17.8.196u, 
na Guanabara.
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EMPRÉSTIMO DO BID 

Ao assumirmos a direção da CAPES, encontranos em an 
damento uma solicitação de empréstimo ao Banco Interamericano de De» 

senvolvimento, no valor de US$ u,OO0,000.00, atuando o BID na quali- 
dade de administrador do Fundo Fiduciério de Progresso Social. Éste 
empréstimo terá como finalidade a efetivação do “Plano para Reforço 
do Equipamento dos Centros Nacionais de Aperfeiçoamento Pos—Graduado 
em Ciencias Basicas e Tecnologia Aplicada". 

As tratações com o Banco Nacional do Desenvolvimen— 
to Econômico, proposto Mutuãrio do enprestimo, foram orientadas e as 
sistidas pelo Conselho Deliberativo e desenvolvidas pela Diretoria— 
Executiva, ate a primeira etapa, que conduziu a assinatura do contra 
to de emprestimo, em Washington, entre o BID e o BNDE. 

Para a etapa ulterior, que subentende o repasse do 
referido contrato & CAPES, a medida preliminar exigida pelo BNDE foi 
a assinatura de um Decreto pelo Presidente da República, o Ministro 
da Fazenda e o Ministro da Educação, atribuindo, ao Presidente àDCon 
selho Deliberativo da CAPES, competência para a assinatura do referi 
do contrato de repasse, nos termos estabelecidos pela minuta apresen 
tada pelo BNDE. 

O Decreto nº 55.0u9, de 23 de novembro de 196h, au— 

toriza a CAPES a contratar o repasse de financiamento e fixa às con- 
dições de garantia das obrigações vincendas em cada semestre, duran- 
te vinte anos de prazo, com carência de um ano. Por outra parte, es— 

tabelece as dotações a serem incluidas pelo DASP na Proposta Orçamen 
taria do Governo Federal e que permitam ã CAPES aplicar, em caráter 
suplementar, no mesmo programa a que se destàmm os recursos a serem 
repassados pelo BNDE, o montante de US$ 2,500,000.00 durante os três 
primeiros anos de vigência do contrato. 

A etapa final, que visa à assinatura do repasse, eg 
tá sendo, diretamente, conduzida pelo Conselho Deliberativo da CAPEã 
em entendimentos com o BNDE. 

CASAS DO BRASIL 

Comxete ã CAPES, por fõrça do Decreto de sua constª
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I N o N u . A tuiçao, a superv1sao dos estabeleCimentos mantidos pelo Governo Bra— 

sileiro em Centros educacionais estrangeiros (Casas do Brasil), 
Três são as Casas do Brasil no Exterior: a de Pa— 

ris, a de Madri e a de Londres. As duas primeiras, fundadas pelo Go- 

vêrno Brasileiro e a ultima, constituindo uma fundação de direito 
privado, com sede no Rio de Janeiro, embora tendo como Presidente-na 
to 0 Ministro da Educação e Cultura, assistido por um Conselho Dire 

tor de cinco membros, dos quais três são representantes de entidades 
oficiais. ' 

Para tomar conhecimento ”in—loco" da situação das 
Casas do Brasil, o Conselho Deliberativo, aproveitando-se da estada 
dos Conselheiros Pedro Paulo Penido e Frederico G. Brieger na Europa, 
delegou-lhes poderes para visitarem, respectivamente, as Casas do 
Brasil em Paris e Madri e a Casa de Londres. 

De posse dos competentes relatorios,determinou ã Dl 
retoria—Executiva que designasse um funcionário da CAPES para estu- 
dar a documentação existente sobre as três Casas do Brasil no estran 
geiro. Esta análise foi apresentada ao Conselho Deliberativo, o qual, 
tomando em consideração as suas conclusões, atraves de seu Presiden— 
te, Professor Moniz de Aragão, em ofício datado de 30 de setembro,di 
rigid-se ao Exmo. Sr. Ministro da Educação e Cultura, sugerindo med; 
das pertinentes. Entre estas medidas, a convocação do Grupo de Traba 
lho previsto pelo Decreto nº 53.581, para estudar e coordenar as ati 
vidades das residências universitárias no Exterior, impõe—se como da 
do fundamental. 

A CAPES desempenhou função saliente na fase de cons- 
trução e instalação das Casas do Brasil no Exterior. No entretanto, 
as Casas Sãº dírigídas por um Conselho de Administração (as de Paris 
e Madri, já que a de Londres, como ficou dito, é uma sociedade de di 
reito privado), Conselho êste presidido pelos Embaixadores do Brasil 
Junto aos Governos da França e da Espanha. Por outra parte, a CAPES 

não tem meios, a distãncia, de se desincumbir da análise de presta- 
çãº de contas das reíeridas Casas. Sobretudo, porque o orgão compe- 
tente do MEC, ao qual está afeta esta atribuição, é a Divisão de Or- 
çamento.
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Assim sendo, parece competir ã CAPES,dentro de suas 
possibilidades de atuação, apenas a seleção de candidatos ã residên- 
cia e o encaminhamento dos respectivos nomes aos Srs, Diretores das 
Casas do Brasil. 

Foram estes os têrmos da representação da CAPES ao 
Exmo. Sr. Ministro da Educação e Cultura, aguardando-se a pertinente 
solução que, a seu critério, venha dar ao problema. 

BOLETIM DA CAPES 

O Boletim, órgão informativo da CAPES,de publicação 
mensal, saiu em intervalos regulares. Procedeu-se ã revisão do regis 
tro de pessoas e entidades, às quais vinha ele sendo distribuido, pa 
ra retificação de endereços, inclusão de novos interessados e elimi- 
nação de fichas, em alguns casos. Foi feito um estudo de modificação 
de sua apresentação, dentro de moldes atualizados, de forma a torná— 
lo mais vivo e promocional. Aprovado o Projeto pelo Conselho Delibe- 
rativo, o numero de janeiro de 1965 já foi lançado dentro das novas 

normas de apresentação. 

Deve-se registrar que o Boletim,embora despretencig 
so, tem grande aceitação e é objeto de constante procura, por parte 
de pessoas e entidades. 

É mister destacar, ainda, que o Conselho Deliberati 
vo, manifestando grande sensibilidade pelos problemas afetos ã diva; 
gação, designou um de seus pares, o Professor Pedro Paulo Penido, pª 
ra supervisionar o setor respectivo da CAPES,, 

CONSIDERACÓES FINAI§ 

Ao apresentarmos, em nome da Diretoria—Executiva, o 

presente relatório, ao Conselho Deliberativo, cumpre-nos salientar a 

ação vigilante, dedicada e efetiva do órgão orientador da CAPES na 

condução de sua política. Sua assistência não se limitou, apenas, ãs 
reuniões mensais, trabalhosas e, por vêzes, prolongadas. Esteve sem— 

pre presente, atraves de cada um de seus membros, tôda vêz que a Di- 
retoria-Executiva dêles precisou valer-se, para uma definição mais



20. 

segura de atitudes e rumos a tomar. 

No exercício da função supervisora, o Presidente do 
Conselho foi, durante êste periodo de reestruturação e de desenvolvi 
mento dos trabalhos da CAPES, na nova dimensão que lhes fiai atribui- 
da, o chefe prudente, lúcido, incansável em generosidade, humano e 

preciso no decidir. 
Ao Exmo. Sr, Ministro da Educação e Cultura, cabe o 

testemunho do reconhecimento pela prestigiosa e eficaz ação desenvol 
vida, no sentido de propiciar, a esta Coordenação, todos os elemen- 
tos que se apresentaram indispensáveis ao cumprimento da tarefa que 
lhe foi cometida. Certamente, não seria redundância mais uma vez sa— 

lientar a eficácia da Divisão de Orçamento do Ministerio da Educação 
e Cultura. Aos orgãos-meio compete o provimento dos elementos exigi— 
dos para o desempenho pertinente das funções dos orgãos—fim. Estes, 
por sua vez, só alcançam a consecução dos objetivos que lhes incum— 

bem, inspirados pelo comando e seguros do comando. O Exmo. Sr. Minis 
tro Flavio Suplicy de Lacerda emprestou ã CAPES todo o seu prestígio. 
Esteve presente em tõdas as suas ações. Deles tomou permanente conhâ 
cimento e por elas manifestou interesse constante. Se algum mérito 
houvesse na parcela de dever’cumprido9 este lhe pertenceria. Não ne- 
gou ã CAPES nenhum dos instrumentos de ação que se tornaram necessa— 
rios para que sua tarefa fosse executada no exercício que se findou. 

E cumpre salientar, ainda, que o orçamento da CAPES 

para o exercício de 1965 foi por ele, integralmente, defendido no 
Congresso e integralmente garantido, quanto à aplicação. Esta é uma 

das razões, entre tantas outras relevantes, que fazem crescer as reg 
ponsabilidades que nos competem. 

O prestígio do Ministro se refletiu no prestígio do 

Presidente. Tambem ao Exmo. Sr. Presidente Humberto de Alencar Castª 
10 Branco se deve dirigir o testemunho de nosso agradecimento.Já que 

muitas das providências exigidas para a solução dos problemas encon— 

trados pela atual administração da CAPES só se resolveriam em nível 
de decretos e de lei especial, que todos eles foram aprovados e refg 
“rendados, encaminhada a lei ao Legislativo, e corroborados êstesznbs 
por medidas consequentes.





ANEXO A 

Protocºlº 
Correspondência recebida em 196h 

janeiro .OIIOOIIIOODDOIIOO 60L!- 

fevereiro ................ 553 
.mal’go Ito's-09.000.00.500. 511.2 

abril .................... 711 
maio ..................... M53 

junho .................... BUT 

julho ..........°......... 655 
agosto ................... 793 
setembro ................. 751 
outubro .................. 782 
novembro ................. 886 
dezembro ................. 1191 

8h68 

Correspondência expedida em 196& 

janeiro ......,,....,..,.. 559 
fevereiro ................ 5M6 

março .................... UEM 

abril ...................º 660 
maio ..................... 351 
junho .................... 66h 
julho .................... 660 
agosto ................... 5A9 

setembro ................. 755 
outubro .................. 527 
novembro ................. 6H5 

dezembro ................. 990 

7360



ANEXO B 

1. 

2. 

3. 

u. 

5. 

6. 

7. 

Auxílios a Entidades por Convênio 

Institutos Especializados ............... 
Institutos de Tecnologia ................ 
Institutos Especializados de Medicina ... 
Escolas de Tecnologia ................... 
Escolas de Medicina ..................... 
Expansão do Ensino Médico ............L.. 
Pesquisas Econômicas e Sociais .......... 
FE.cu1dadeS de Filosºfia aonooooooo-oo-oQ- 

TotalDOOQOOI. 

362.600.000 

323.000.000 

6a.ooo.ooo 

305.ooo.ooo 

190.000.000 

288.100.000 

33.uoo.ooo 

luo.ooo.ooo 

1.706.100.000



ANEXO C 

Bolsas Ratificadas 

1. Bolsas no país - 108 

1.1 - Campo: 

Ciências Básicas ..... 25 
Tegnologia,........... 2 
Ciencias Medicas ..... 7h 
Ciencias Sociais ..... 7 

108 
A . 1.2 - ProcedenCia: 

'Amagonas ............. 
Para .&............... 
Maranhao ............. 
Ceara ................ 
Rio Grande do Norte .. 
Paralba 00.000.050.00. 
Pernambuco ........... 
Bahia OIOI'IOOODDOOII. 
Minas Gerais ......... 
Rio de Janeiro ,...... 
Guanabara ......º..... 
São Paulo ............ 
Parana 
Santa Catarina ....... 
Rio'Grande do Sul .... 
Goias ................ 

_Íõ%_ 

1.3 » Destino: 
Minas Gerais ......... h 
Gganabara ............ 3h 
Sao Paulo ............ 66 
Rio Grande do Sul .... ___%_ 

10 

2. Bolsas no estrangeiro - 10 

PMJ

H 

cn£r$ra>4—qtnxxo+4huª

H 
OWN 

2.1 — Campo: 

Ciências Básicas ..... 7 
Tecnologia,......,.... 3 
Ciencias Medicas ..... —' 

Ciencias Sociais ..... — 
' 10 

A o 2.2 — Procedenc1a: 
Ceará ..oaoocloooooooc 2 
Pernambuco ........... 2



Rio de Janeiro ...... 
Guanabara ........... 
Mªnas Gerais ........ 
SaO Paulo cuooooao-uo 
Rio Grande do Sul ... 

2.5 - Destino: 
E.U. América 

NHHH 

10

10



AEEZQ_2 

1. 

Bolsas concedidas 

Bolsas no país - lh 
1.1 - Campo: 

. A . , .
. 

Clenc1as Ba51cas º..», 
Teçnologia,.a......... 
Ciencias Medlcas ,º..o 
Ciencias Soelais ..... 

A . 1.2 - Procedenc1a: 
Maranhão aco-onneooooo 
.Bio Grande do Norte . & 

Pernambuco ........... 
Bahia .DDOOIOOIOIOÓCIO 
Minas Gerais .......-. 
Gganabara .g.......... 
Sao Pªulo ...º....,... 
Parana IOJODDOOOIGO 
Rio Grande do Sul . 

1.3 — Destino: 
Gganabara ......... 
Sao Pªulo º..,...“ 
Parana oogoontOoolo 

Bôlsas para o exterior — 12 
2.1 — Campos 

A ' Ciencias Basicas .º 
Tegnologia,ac.a,a.. 
Ciencias Medicas =º 
Ciencias Sociais O, 

A I 2.2 — Procedencza:
I 

Ceara IDOÚOCQDWGOI. 
Minas Gerais º».º.. 
Gganabara .o..e..º. 
sao Palllo 009000100 

2.3 - Destino: 
Estados Unidos ooao 
Franga oaelGuo-tea‘ 
Inglaterra º,.,.ºa. 
Jªpao .aº,=.u..»... 
Belgica ,..°.......
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3. Auxílios concedidos - 190 
3.1 — Campo: 

. A . ; c Cienc1as Ba51cas oo 
Teçnología,..a,..u. 
Ciencias Medicas ., 
Ciencias Sociais O; 

A . 3.2 « ProcedenCia: 
Maranhão ag.oº,.,.. 
Rio Grande do Norte 
Paraiba º..“..ao... 
Pernambuco ...°.... 
Bahia ...,.º....,.. 
Espirito Santo ..º. 
Guanabara ,..o..... 
Minas Gerais ...º.. 
Sao Paulo .»ºoº.... 
Parana ,.gon.9.cn.. 
Rio,Grande do Sul . 
Gºiaã GDDDOOQBODOBº 
Ceara .so.......... 
Rio de Janeiro ...o 
Distrito Federal .. ' HOlanda .onoeonoeoo 

3.3 - Destino: 
Brasil ,,.».pºn.e.. 
Alemanna ea.uc..¢.. 
Argentina 5..,,°..; 
Ãgstría aaoosnauope 
Belgiga Úaºººaªºçuº 
Canada ºaº.ucQ,º..º 
Espanha “0,95059..9 
Estados Unidos esta 
França ..nº, 
Holanda .nçee.oº.ºº 
Inglaterra .gªaeºpª Italia ...oa,.oo... 
Portugal ogog..oa.a 
Senegal ..c.......a 
Suecia ,.,ç.º,º.º.. 
Sgiga ‘90}059'00955 

o » av & a e o 

Varios paises tenor 
MeXiCO toenoooaocqo

O 

HNÃNÉWUH 

12 
58 

22 
U1 

FHVkNFJH~
H *O O

H 

«mm

N 

o 

NDHDmmE'OJZ‘J-‘NP'N 

Hi:-ix)

H \O

H

O



ANEXO D.l 

l. 

3.

F 

Bolsas concedidas a cursos de pós—graduação reconhecidos 

Instituição: 
Univ. do Brasil - Instituto de Química ... 
PU-C—RJ " Escºla Politécnica o.....oon.'.lo 

Campo: 

CiênCíaS Ba’SiCaS ......o... " 
Tecnologia ................ 36 
CíênCíaS Médicas o.....o-oo - 
CiênCíaS SOCiaiS ......o... " 

36 

Procedência: 

ceará no......eocbooo-ooooo 1 

Pernambuco ................ 1 

Bahia cueca.-oobcoc'olvoooo 2. 

MinaS Gerais '....oob'onobo ]. 

Guanabara ................. 27 
São Paulo OOIIIICOCO...C... 1- 

Parana’. ooooooloooooboooo-oc 1 

Rio Grande do Sul ......... 2 

36 

Destino:, 

Guanabara OOIODOIDIOOCOIIDO 36 

28

8

36



ANEXO D,2 

A i o , . Bolsas de Estudo para cursos inten51vos de ferias 

l. Institutição: 

Z. Campo: 

Univ. do Brasil — Instituto de Biofísica ...o. 
PUC-BJ -“ Instituto de Física 
Univ. do Paraná ,.Instituto Bioquímica 

.A I , . Clen01as Ba51cas .. 
Tecnologia ......o.. 

.A I , . Glen01as Medlcas º.. 

. A n ' . Clenc1as Soelals ,,,, 

A . 3. Procedenc1a:
) 

Para hoe-OSDOODDIO’30 

Rio Grande do Norte 
Pernambuco ,.....a.. 

z . Esplrlto Santo ..,.a. 
Rio de Janeiro ,oº.4 
Guanabara I7QD&OOOBOD 

Minas Gerais aa.,ºa. 
Sao Paulo o.........

I 
Parana ooeoouoooooao 
Rio Grande do Sul º. .! 
GolaS o.oocoooooonuo 

u. Destino: 

/Cpt. 

Guanabara .........º
) 

Parana ..ºº......o.,

O 
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